
2010
Sustentabilidade
ambiental

Relatório de 

PANTANAL



EDUCAÇÃO
AMBIENTAL
O Instituto Homem Pantaneiro busca construir em seus alunos, 
funcionários e comunidade uma mentalidade para a prática da 
educação sustentável em diferentes cenários ambientais

Ações de educação ambiental realizada 

ao longo dos anos de 2009-2010 foram:

588

534

105

48

1.275

PROJETO RESÍDUOS SÓLIDOS
pessoas capacitadas 2010}

alunos capacitados 2009-2010}

alunos capacitados 2009-2010}

alunos capacitados 2010}

ESTAÇÃO NATUREZA PANTANAL

PROJETO ILHAS CULTURAIS

CURSO DE FORMAÇÃO DE GUIAS 
MIRINS DE OBSERVAÇÃO DE AVES

TOTAL

2
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GERAÇÃO
DE RENDA
CURSOS DE ALTERNATIVAS DE GERAÇÃO
DE RENDA PARA A COMUNIDADE
O objetivo desta proposta é de oferecer alternativas sustentáveis 
de geração de renda à comunidade dos municípios de Corumbá e 
Ladário e àqueles do entorno da RPPN Engenheiro Eliezer Batista

Pessoas capacitadas durante as oficinasAumento de renda média individual

dos participantes dos cursos de geração

de renda entre o período de

março de 2009 a julho de 2010:

Aumento de renda média familiar

dos participantes dos cursos de geração

de renda entre o período de

março de 2009 a julho de 2010:

134

94

55

18

301

CORTE COSTURA E SERIGRAFIA

CULINÁRIA REGIONAL

ARTESANATO EM FIBRAS

MELIPONICULTURA

TOTAL

102,50%96,86%

48,52%

MAI a AGO 2009 SET a DEZ 2009 JAN a JUL 2010

27,83%26,64%

11,58%

MAI a AGO 2009 SET a DEZ 2009 JAN a JUL 2010
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RESERVA PARTICULAR
DO PATRIMÔNIO NATURAL
ENGENHEIRO
ELIEZER BATISTA
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AÇÕES REALIZADAS NA RPPN
ENGENHEIRO ELIEZER BATISTA

ENTRE OS ANOS DE 2009 E 2010

9

4

24

48

23

4

12

2

36

PROJETO DE LEVANTAMENTO DA MASTOFAUNA

PREVENÇÃO E COMBATE
A INCÊNDIOS FLORESTAIS

MONITORAMENTO EM CONJUNTO COM A REDE

AÇÕES DE MANUTENÇÃO

FISCALIZAÇÃO POLÍCIA MILITAR AMBIENTAL

FISCALIZAÇÃO INTERNA

AÇÕES DE LOGÍSTICA

EXPEDIÇÕES CIENTÍFICAS

EXPEDIÇÕES COLEÇÕES BIOLÓGICAS

campanhas}

fiscalizações}

fiscalizações}

viagens}

Borboleta agr sp

Borboleta morpho

Borboleta dry

8
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Ao longo destes dois anos várias atividades foram 

desenvolvidas na RPPN-EEB visando a melhorias de 

ordem logística, infraestrutural e técnico-científicas, 

potencializando as ações de conservação ambiental
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PARCERIAS E CURSOS
DESENVOLVIDOS NA RPPN EEB

As atividades e a RPPN-EEB ganharam maior 

visibilidade na comunidade científica com a in-

clusão da RPPN no roteiro da disciplina “Curso 

de Campo” dos cursos de Pós-Graduação stricto 

sensu nível mestrado, “Ecologia e conservação” 

e “Biologia Vegetal” da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul

Excursões científicas pontuais como a visita téc-

nica da coordenadora do projeto “Arara Azul” 

para verificar a possível ocorrência da espécie na 

região e a possibilidade de instalação de ninhos 

artificiais

O Centro Nacional de Conservação da Flora -

Instituto de Pesquisas do Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro - JBRJ fez uma expedição para coleta 

de material biológico em áreas que ainda não 

haviam sido exploradas

58 mestrandos e 10 professores 
doutores realizaram 48 pequenos 

projetos individuais de pesquisa 
na área e isto resultará em um 

livro publicado pela própria UFMS

Maior visibilidade das ações na 
comunidade científica

A Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Engenheiro Eliezer Batista inserida na pu-
blicação anual do Curso de Campo da UFMS

parceria:

23

25

alunos do curso de mestrado em 
ecologia e conservação UFMS}

alunos do curso de mestrado 
em biologia vegetal}

5 professores doutores 
ministraram a disciplina

5 professores doutores 
ministraram a disciplina

Alunos do Curso de Campo de Ecologia – UFMS,
coletando material na baía  Mandioré.

Alunos do Curso de Campo de Ecologia – UFMS,
na estrada Mandioré, RPPN EEB.

Alunos do Curso de Campo
de Ecologia – UFMS, coletando
material no Morro Dourado- RPPN 
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Abelha / Apis mellifera

Libélula / Miathyria marcella Borboleta / Anartia jatrophae (Nymphalidae)

Libélula / Erythemis peruviana Lonomia sp.

Percevejo / Melanolestes lugens
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PROJETO COLEÇÃO BIOLÓGICA DIDÁTICA 
RPPN Eng. Eliezer Batista
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23

10

20

10

454

PESQUISADORES ENVOLVIDOS

DIAS DE COLETA

PESSOAS PARA
SUPORTE E LOGÍSTICA

MESES DE TRABALHO

ESPÉCIES COLETADAS
E IDENTIFICADAS

Abelha - Ceratina (Crewella) aff diligens Smith, 1879.
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PITFALL

BUSCA  ATIVA COM REDE ENTOMOLÓGICA

COLETA DE PEGADAS COM GESSO

GUARDA-CHUVA ENTOMOLÓGICO

COLETA DE ROCHAS

ARMADILHAS COM BORBOLETAS

COLETA DA FLORA

ARMADILHAS DE INTERCEPTAÇÃO DE VOO

ISCAS PARA FORMIGAS

METODOLOGIAS UTILIZADAS
PARA COLETA DO MATERIAL

Coleta de material entomológico 
para integrar a Coleção didática 
biológica da RPPN EE

Águia pescadora pantaneira

Coleta de pegadas para a 
oleção didática biológica
da RPPN EEB.

Coleta de material florístico para integrar a 
Coleção didática  biológica da RPPN EEB
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O projeto do livro “ASPECTOS ECOLÓGICOS 

DA RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO 

NATURAL ENGENHEIRO ELIEZER BATISTA – 

RPPN EEB /PAN TANAL SUL” tem a finalidade 

de fomentar a pesquisa científica dentro da 

A publicação irá conter os seguintes capítulos:

1. Introdução 
2. Rochas
3. Coleção botânica
4. Besouros
5. Percevejos
6. Libélulas
7. Formigas
8. Vespas
9. Abelhas
10. Aranhas
11. Mamíferos
12. Conclusões e desafios futuros

área da Reserva, por meio de parcerias for-

malmente firmadas, além de estabelecer uma 

relação de respeito e geração de informação 

com a comunidade científica

PRODUÇÃO DE PUBLICAÇÃO 
TÉCNICO-CIENTÍFICA

Formiga saúva limão

18
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O Projeto “LEVANTAMENTO DA MASTOFAUNA 

DA RPPN ENG. ELIEZER BATISTA” visa ao levan-

tamento da mastofauna da RPPN EEB e tem 

por objetivo desenvolver o monitoramento, em 

longo prazo, das populações de mamíferos de 

médio e de grande porte, buscando entender o 

funciona mento e a dinâmica das interações des-

tas espé cies entre si e com o meio

PROJETO LEVANTAMENTO 
DA MASTOFAUNA

Localização das armadilhas
fotográficas na RPPN

Confecção: Stephanie Leal ( Instituto Homem Pantaneiro )

Estação 2Estação 3

Estação 4

Estação 1

RPPN EEB NO INTERIOR DA RN EEB

Quati

Onça parda 

Jaguatirica

Lobinho

Cervo

Cateto

Onça pintada

20
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Com o aumento na utilização das áreas floresta-

das houve a necessidade de vislumbrar vários 

aspectos, ecológicos ou não, portanto, o projeto 

SINALIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DAS TRILHAS 

DA RPPN EEB foi iniciado com a demarcação das 

trilhas, georreferenciamento, tempo de percur-

so, grau de dificuldade e confecção das placas 

sinalizadoras

Atualmente a RPPN conta com três trilhas:

Estrada Mandioré de 4.800m, Trilha Morrinhos, com 1.005m e trilha amolar com 1.046m de extensão

SINALIZAÇÃO DAS TRILHAS DA RPPN EEB
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A primeira fase do projeto, realizada em 

novem bro de 2010 pela médica veterinária 

Fernanda Almeida Rabelo, foi a coleta de 

sangue em cães do entorno da RPPN EEB para 

investigar a ocor rência de doenças comuns 

aos animais do mésticos e animais silvestres 

que farão parte da amostragem

PROJETO CARACTERIZAÇÃO DO
ESTADO SANITÁRIO DE CARNÍVOROS 
DE MÉDIO PORTE NA RPPN EEB E CÃES 
DOMÉSTICOS DO ENTORNO/, PANTANAL 
SUL-MATO-GROSSENSE.

24
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Uma empresa do Grupo EBX

parceria:

2ª Companhia
Polícia Militar
Ambiental

Fazenda
Santa Tereza

apoio:

26
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A Rede de Proteção e Conservação da Serra do 

Amolar é uma parceria entre organizações pro-

prietárias de terras destinadas a ações conserva-

cionistas ao longo do eixo do Rio Paraguai em 

MS e MT. O objetivo desta parceria é de propor 

ações de gestão integrada para conservação e 

contribuir para a proteção destas áreas crian-

do ações integradas voltadas à proteção de um 

grande mosaico, maximizando meios e otimi-

izando recursos financeiros, técnicos e logísticos.

Esse trabalho é fruto de uma parceria do IHP 

(Instituto Homem Pantaneiro), de Corumbá, 

gestor da RPPN Engenheiro Eliezer Batista, do 

grupo EBX, Fundação Ecotrópica, Instituto Chi-

co Mendes de Conservação da Biodiversidade 

através do Parque Nacional do Pantanal e Fa-

zenda Santa Tereza com apoio do Instituto Acaia 

– Núcleo Acaia Pantanal , 2° Companhia de Polí-

cia Militar Ambiental e Grupo EBX.

O total de áreas envolvidas no esforço de conser-

vação totaliza 272 mil ha, sendo que 209 mil ha 

estão legalmente constituídos junto aos órgãos 

competentes.

REDE DE PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DA SERRA DO AMOLAR

900

13.665

26.718

13.409

900

13.200

26.518

13.100

135.000

12.680

135.000

20.260

63.000

RPPN rumo ao Oeste

RPPN Acurizal

RPPN Dorochê

RPPN Penha

Parque Nacional 
do Pantanal
Matogrossense

Fazenda Santa Teresa

RPPN Engenheiro 
Eliezer Batista

201.398TOTAL DE ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS

FAZENDA
SANTA TEREZA

272.952TOTAL DE ÁREAS PROTEGIDAS PELA REDE
DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO DA SERRA DO AMOLAR

PARCEIROS ÁREAS UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO

ÁREAS PROTEGIDAS
PELA REDE

Estas ações estão agrupadas em programas 

estruturantes de fiscalização, comunicação, 

prevenção e combate a incêndios florestais e 

pesquisa científica. Em cada programa são iden-

tificadas as demandas convergentes entre os 

diferentes atores, reconhecendo as diferenças 

e respeitando a independência entre os atores 

envolvidos

REDE DE PROTEÇÃO
E CONSERVAÇÃO DA
SERRA DO AMOLAR

FISCALIZAÇÃO E
MONITORAMENTO

AMBIENTAL

PREVENÇÃO E COMBATE
A INCÊNDIOS FLORESTAIS

COMUNICAÇÃO

PESQUISA
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200

384

12

RIOS MONITORADOS
MENSALMENTE ( km )

HORAS MENSAIS DE
MONITORAMENTO

MONITORAMENTOS POR ANO 

935

6

48

5

6

EMBARCAÇÕES MONITORADAS
UTILIZANDO O RIO PARAGUAI

AO LONGO DE 2010

ESTAGIÁRIOS CAPACITADOS NAS AÇÕES

ANUAIS DE MONITORAMENTO

MONITORADAS NESTE TRECHO

TÉCNICOS ENVOLVIDOS EM CADA AÇÃO

áreas protegidas}

dias}

PROGRAMA DE MONITORAMENTO E 
FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

A ação integrada de monitoramento da Rede 

de Conservação e Proteção da Serra do Amolar 

(RCPSA) realiza o monitoramento mensal por via 

fluvial, no Rio Paraguai, e em uma pequena parte 

do Rio Cuiabá

O monitoramento do Rio Paraguai é uma ação 

importantíssima para a conservação das áreas 

protegidas existentes no entorno. Ele possibilita 

a avaliação do uso do rio e a detecção dos im-

pactos ocasionados pelas atividades humanas. 

 Com este monitoramento é possível identificar 

focos de incêndio nas margens do rio, atividades 

de pesca predatória, quantidade e finalidade de 

embarcações. Permite ainda monitorar a pre-

sença e movimentação de espécies da fauna, os 

eventos biológicos que ocorrem na área e o re-

gistro dos níveis de inundação no Pantanal 

30
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LEGENDA

Concentração V
Concentração VI

Concentração I

Concentração III
Concentração II

Concentração IV

Concentração de 
Embarcações

NOTA: Coor. UTM K21 WGS 84
Imagem Sintética gerada da Imagem Landsat-TM
e Rapideye e Resourcesat 1 - sensor IRS LISS-3
Resolução Espacial: 30 e 24mts 

Stephanie Leal - Técnica de Meio Ambiente - IHP
Adriana Gamarra Ravaglia - Lic. Geografia Corumbá Corumbá

RPPN
DOROCHÊ

PARNA PANTANAL

RPPN
PENHA

RPPN 
ACURIZAL

RPPN 
EEB

FAZENDA 
STA. TERESA

Dois pontos de concentrações de embar-

cações, localizados em frente à RPPN Penha 

e em frente a RPPN Eng. Eliezer Batista 

chamam a atenção e se repetem ao longo 

dos meses de monitoramento

RESULTADOS

Embarcações registradas
por mês nos rios monitorados

Presença de embarcações no Rio Paraguai 
e em uma pequena parte do Rio Cuiabá
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BARCO HOTEL 17%

CAPITANIA 2%

LANCHA DE CARGA 2%

PESCA PROFISSIONAL 12%

VOADEIRA 44%

CANOA 23%
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Embarcações 
Janeiro de 2011.

NOTA: Coor. UTM K21 WGS 84
Imagem Sintética gerada da Imagem Landsat-TM
e Rapideye e Resourcesat 1 - sensor IRS LISS-3
Resolução Espacial: 30 e 24mts 

Stephanie Leal - Técnica de Meio Ambiente - IHP
Adriana Gamarra Ravaglia - Lic. Geografia Corumbá

RPPN 
DOROCHÊ

PARNA PANTANAL

RPPN 
ACURIZAL

RPPN
PENHA

RPPN
EEB

FAZENDA
STA. TERESA

13EMBARCAÇÕES
Durante o mês de janeiro foi registrado a menor 

quantidade de embarcações ao longo do Rio Paraguai

Quantidade de embarcações divididas por categorias
registradas durante os meses de 2010 nos rios monitorados

BARCO HOTEL

CANOA

PESCA PROFISSIONAL

VOADEIRA

LANCHA DE CARGA

CAPITANIA
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255EMBARCAÇÕES
Durante o mês de setembro foi registrado a maior 

quantidade de embarcações ao longo do Rio Paraguai

Categorias de atividades realizadas
pelas embarcações nos rios monitorados

durante os meses de 2010

Embarcações
Setembro 2010

NOTA: Coor. UTM K21 WGS 84
Imagem Sintética gerada da Imagem Landsat-TM
e Rapideye e Resourcesat 1 - sensor IRS LISS-3
Resolução Espacial: 30 e 24mts 

Stephanie Leal - Técnica de Meio Ambiente - IHP
Adriana Gamarra Ravaglia - Lic. Geografia Corumbá

RPPN 
DOROCHÊ

PARNA PANTANAL

RPPN 
ACURIZAL

RPPN
PENHA

RPPN
EEB

FAZENDA
STA. TERESA
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Canal da Mandioré - Serra do Amolar - Reserva Particular
do Patrimônio Natural Engenheiro Eliezer Batista

PIÚVA - Rio Paraguai - Corumbá MS

MARÇO

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

ABRIL MAIO JUNHO JULHO

MONITORAMENTO DOS EVENTOS BIOLÓGICOS
Rio Paraguai - Corumbá MS / 2010

MONITORAMENTO DE PAISAGENS
REGIMES DE INUNDAÇÃO / 2010
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